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VILA VERDE PRADO (Horirio: daa 13 ia 19 horaa) 
Aa aaiinaturaa são paga» adiantadamente 

O nosso 

Fazemos hoje 18 anos! Foram anos de perseverante $ 
labor ao serviço da unidade concelhia e dos valores 
morais e humanos das gentes do nosso concelho. No 
nosso trabalho constante seria irrisório pensar em com- V 
pensações humanas. A actividade que exercemos na $ 
feitura deste quinzenário é-nos paga generosamente 
quando nos damos conta de estarmos a ser úteis a mi- :J: 
lhares de leitores que esperam ansiosamente a chegada 
do jornal. Nunca tivemos a preocupação de fazer dele 
uma coisa diferente do que é. Gostamos da sua simpli- í: 
cidade. $ 

As permanentes questiúnculas não nos interessam, :|; 
porque são contra a unidade dos homens e são pecado, í; 
contra a caridade, embora algumas vezes — por excep- 
ção! — tenhamos de «pôr o dedo na chaga». E quando 
isto acontece faz doer, mas não é por mal. Muitas coisas •:* 
se remedeiam quando são curadas a tempo. É por isso $ 
que os homens dos jornais não são pessoas simpáticas, § 
embora toda a gente lhes faça cortesia. Eles não podem 
ter amizades que os inibam de realizar com independência 
o seu ministério. 

Ao fazermos mais um aniversário, não prometemos $ 
nada aos nossos leitores. Também não lamentamos o 
custo de vida, para lhes pedir o preço da assinatura pelo í; 
dobro. Não! 

Mas agradecemos aos que colaboram. Se abrirmos 
o jornal, vemos que vários assinantes do Rio de Janeiro :j; 
quiseram estar presentes com a oferta de um anúncio, 
animados pelo nosso colaborador José Lopes Gonçalves. Ã 

Bem hajam! 
Ao perfazermos os 18 anos, saudamos os nossos $ 

assinantes e colaboradores. Praza a Deus que nos possa- ij; 
mos encontrar todos reunidos a celebrar as Bodas de -i: 
Prata, numa concentração memorável que a Confraria de $ 
Nossa Senhora do Alívio irá certamente patrocinar. 

Aniversário 

io Um Mm Piai 

D. Francisco Maria 

da Silva 

No passado dia 15 de Mai>30 
celebrou mais um aniversário 
natalício, S. Ex.a Rev."a o Se- 
nhor D. Francisco Maria da 

D. Francisco Maria da Silva 

Silva, nosso venerando Arce- 
bispo Primaz. 

O nosso jornal associa-se ao 
coro de parabéns de toda a 
Arquidiocese de Braga com um 
sincero voto de «Ad muitos 
annos». 

II Congresso Eucarístico Nacional 

A EUCARISTIA 

Após a consagração, na Mis- 
sa, o sacerdote exclama: «eis 
o Mistério da Fé». 

0 nosso jornal 

nasceu a 19 de Março de 1956, 
sob os auspícios de São José. 

A Eucaristia é, realmente, 
um mistério de Fé, Paulo VI 
chama-lhe, na «Mysteriura Fi- 
del», o mistério inefável, um 
Mistério altíssimo, o Mistério 
da Fé. Dum modo que não con- 
seguimos explicar, está presen- 
te, na Eucaristia, Jesus Cristo. 

O Vaticano 11 («Sacrossanc- 
tum Concilium», n.0 47) chama- 
-Ihe sacramento de piedade; si- 
nal de unidade, vínculo de cari- 
dade; banquete pascal em que 
se recebe Cristo, a alma se en- 
che de graça e nos é concedido 
o penhor da glória futura. 

Eucaristia quer dizer acção 
de graças, não só porque Jesus 
Cristo, ao instituí-la, na última 
ceia, deu graças ao Eterno Pai, 
mas também porque a Eucaris- 
tia é o meio mais excelente de 
darmos graças a Deus'. 

fi um mistério a exigir a 
adesão da nossa Fé. Não enten- 
demos como Cristo esteja pre- 
sente. Há tanta coisa que não 
entendemos! Como nasce, duma 
pequenina semente, uma árvore 
que dá flores e frutos? 

Lembrando a Fé que devemos 
ter na presença eucarística de 

Cristo é célebre o que se conta 
de S. Luís, rei de França: Na 
capela do palácio encontrava-se 
o Santíssimo exposto. Jesus 
manifestou-se na hóstia sob a 
forma de um menino. Tudo 
acorreu a ver o milagre. Avi- 
sado para que o pudesse ver 
também, S. Luís respondeu: que 
vá ver quem tem dúvidas. Bas- 
ta-me o testemunho da minha 
Fé2. 

A Eucaristia pode considerar- 
-se sob dois aspectos: como sa- 
cramento, no qual Jesus ficou 
para alimento da nossa alma, 
na Sagrada Comunhão, e como 
sacrifício, onde Jesus se ofe- 
rece, como vítima, ao Pai — a 
Missa. De um e outro falare- 
mos numa série de artigos que 
tencionamos escrever, a propó- 
sito do II Congresso Eucarís- 
tico Nacional, a realizar em 
Braga de 8 a 13 de Junho. 

Mensagem do Santo Padre 

para a Quaresma de 1974 

Queridos Filhos 

' P. A. Brandão, «O maior mi- 
lagre de Jesus, pág. 16. 

2 Idem, pág. 134-135. 

Dez meses, aproxidamente, se 
passaram já depois de havermos 
anunciado o Ano Santo. «Renovação» 
e «reconciliação» continuam a ser as 
palavras-chave desta celebração e 
designam, a um tempo, os objecti- 
vos da mesma e as esperanças que 
Nós nela depositamos. Tais palavras, 
no entanto, não poderão ser traduzi- 
das na prática, sem que se opere em 
nós uma ruptura (cf. Alocução de 
9 de Maio de 1973). 

E eis-nos chegados ao tempo da 
Quaresma, que é o tempo por exce- 
lência da renovação de nós mesmos, 
em Cristo, e da reconciliação com 
Deus e com os nossos Irmãos. Duran- 
te ele nós associamo-nos à morte e 
à ressurreição de Cristo, na medida 
em que se der uma ruptura com as 
situações de pecado, de Injustiça e 
de egoísmo, 

Seja-Nos permitido, pois, insistir 
hoje numa ruptura em particular, 
exigida pelo espirito da Quaresma: 
a ruptura com um apego demasiado 
exclusivista aos nossos haveres ma- 
teriais, quer eles sejam abundantes, 
como no caso do rico Zaqueu (cf. 
Lc. 19,8), quer sejam escassos, como 
no caso da viúva louvada por Jesus 
(cf. Mc. 12,43). Na linguagem figu- 
rada do seu tempo, já São Basílio 
pregava àqueles que se encontravam 
em abastança: «O pão que em vossa 
casa fica como sobra Inútil é o pão 
daqueles que passam fome; a túnica 
que está dependurada do vosso guar- 
da-vestldos, é a túnica daquele que 
está nú; os sapatos a mais que nas 
vossas habitações permanecem inú- 
teis são os daqueles que andam des- 
calços; o dinheiro que vós conser- 
vais aferrolhado é o dinheiro do 
pobre: vós cometeis tantas injusti- 
ças, quantas são as obras de bem- 
-fazer que poderíeis praticar (Horn. 
VI In Lc., XII, 18; P. G. XXXI. 
col. 275). 

Tais palavras dão-nos que pen- 
sar, num tempo em que ódios e con- 
flitos são provocados pela Injustiça 
daqueles que açambarcam em desfa- 
vor daqueles que nada têm, daqueles 
que preferem cuidar do seu próprio 
dia de amanhã, a cuidar do dia de 
hoje dos seus semelhantes, daqueles, 
enfim, que por ignorância ou por 
egoísmo, recusam prlvar-se do su- 
pérflo em favor dos que carecem do 
necessário (cf. Mater et Magistra). 

E, nesta linha de pensamento, 
como poderíamos deixar de evocar a 
renovação e a reconciliação exigidas 
e asseguradas pela plenitude do nosso 
«único pão» eucarístico? Para 
comungar todos juntos, no Corpo de 
Cristo, é preciso estar-se possuído 
da vontade sincera de que a ninguém 
falte o necessário, mesmo que isso 
haja de ser à custa de sacrifícios 
pessoais. De outro modo, nós faría- 
mos uma afronta à Igreja, ao Corpo 
Místico de Cristo, de que somos os 
membros. Assim, São Paulo, quando 
admoestava os Coríntios, punha-os 
também a todos nós de sobreaviso 
contra o perigo de um comportamen- 
to deplorável reste aspecto (cf. 
I Cor. 11, 17 ss.). 

Seria, pois, pecar contra esta 
unanimidade o recusar hoje a milhões 
de Irmãos nossos aquilo que compor- 
tam as exigências da sua promoção 
humana. Neste tempo da Quaresma, 
de cada vez mais a Igreja e as suas 
instituições de caridade solicitam os 
cristãos para esta empresa imensa. 
Pregar o Jubileu é pregar o desa- 
pego, ao mesmo tempo alegre e pro- 
fundo, que nos pode restituir à ver- 
dade de nós próprios e à verdade 
da família humana, tal como Deus a 
quiz. E sucederá, então que a pre- 
sente Quaresma já pode ser porta- 
dora, aqui na vida presente, para 
além da garantia da recompensa 
celestial, daqueles «cem-por-um» pro- 
metidos por Cristo aqueles que dão 
com o coração aberto. 

Procurai todos, neste Nosso ape- 
lo, ouvir um duplo eco que aí se 
repercute: o da voz do Senhor, que 
vos fala e vos exorta, e aqueloutro, 
gemebundo, da humanidade que cho- 
ra e vos suplica. Todos, absoluta- 
mente todos — Bispos, sacerdotes, 
religiosos e religiosas, leigos adultos 
e crianças — a título individual e 
em comunidade, somos chamados 
para fazer obras de compartilhar, no 
amor, porque isso é um mandamento 
do Senhor. 

A cada um de vós, Nós outorga 
mos a nossa Benção Apostólica; Em 
Nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo / — Amen. 

Dr. João Soares 

Ribeiro 

Pela Universidade de Coim- 
bra, formou-se em Direito o 
Dr. João Soares Ribeiro, filho 

■m 

■&. -f* 

m 

teà 

m 

Dr. João Soaros Ribeiro 

do sr. João Baptista Ribeiro e 
da Sr.a D. Antónia Maria Soa- 
res, residentes no lugar do Por- 
telo, da Vila de Prado. 

Embora com um pouco de 
atraso, apraz-nos registar este 
acontecimento no nosso jornal, 
como o vamos fazendo com to- 
dos aqueles de quem temos no- 
tícia através do concelho. 

Congratulamo-nos com o nos- 
so amigo Dr. Soares Ribeiro e 
felicitamos a sua famíUa. 



SEGUNDA PÁGINA O VlLAVERDENSE 

Rondando o Concelho 

Valbom (S. Maninho) 

No dia 28 faleceu Emília de Je- 
sus Fernandes de 54 anos de idade, 
casada com Domingos José Fernan- 
des e residente no lugar de Bou- 
ças. 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 24 faleceu Luisa Rodri- 
gues Antunes, de 79 anos de idade, 
viúva de Francisco Ribeiro e resi- 
dente no lugar de Casais de Vide. 

Atães 

No dia 2 faleceu Manuel António 
Fernandes, de 6 7anos de idade, ca- 
sado com Manuel António Fernan- 
des e residente no lugar de Alber- 
garia. 

— No dia 20 faleceu Glória Antu- 
nes, de 64 anos de idade, casado 
com Francisco da Silva, e residente 
no lugar de Penediscas. 

— No dia 16 de Fevereiro, con- 
traiu matrimónio Hilário Lemos 
Alves com Rosa de Sousa Araújo; 
ele de 25 anos de idade e ela de 
28, residentes respectivamente na 
freguesia de Barros e de Atães. O 
noivo é filho do sr. Marcelino de 
Barros Alves e de D. Delfina de 
Abreu Lemos; e a noiva do sr. Antó- 
nio José Araújo e de D. Rosa Ber- 
nardes de Sousa. Foram padrinhos 
o sr. Guilherme Bernardo de Araújo 
e D. Ana Sousa de Oliveira. 

— No dia 3 de Março, contraiu 
matrimónio Avelino da Costa Lima 
com Maria Francisca da M. Vivas; 
ele de 51 anos de idade e ela de 50, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Vilarinho e de Atães. O 
noivo é filho do sr. João da Mota 
Lima e de D. Maria Rosa da Costa; 
e a noiva do sr. António Joaquim 
Vivas e de D. Francisca Teresa da 
Mota. Foram padrinhos o sr. Artur 
da Costa Lima e D, Maria Alice 
Poinhas. 

— No dia 23 de Fevereiro, con- 
traiu matrimónio José de Araújo 
Fernandes com Lucinda dos Anjos 
Oliveira da Costa; ele de 27 anos 
de idade e ela de 25, residentes res- 
pectivamente na freguesia de Prado 
(S. Miguel) e Atães. O noivo é 
filho do sr. Adelino Fernandes e de 
D. Ana Duarte de Araújo; e a noiva 
do sr. João José da Costa e de 
D. Maria Rosa de Oliveira; Foram 
padrinhos o sr. Senra da Silva Car- 
doso e D. Virgínia da Mota Bernar- 
des. 

Azoes 

No dia 1 faleceu Josefa Gonçalves 
de 82 anos de idade, estado ingno- 
rado, e residente no lugar de Boa- 
vista. 

Barbudo 

No dia 6 faleceu, Delfina da 
Conceição Gomes, de 86 anos de 
idade, José dos Santos Braga e resi- 
dente no lugar de Real. 

Coueieiro 

Duas Igrejas 

No dia 21 faleceu Domingos dos 
Santos, de 59 anos de idade, casado 
com Maria de Araújo e residente 
no lugar do Azedo. 

— No dia 27 faleceu Joaquim de 
Jesus Barbosa, de 70 anos de idade, 
solteiro, filho de Manuel José Bar- 
bosa e de Maria Rosa Pereira e 
residente no lugar da Ribeira. 

— No dia 27 faleceu Maria Rosa 
de Araújo, de 80 anos de idade, 
casado com Manuel Gonçalves Rola 
e residente no lugar do Azedo. 

— No dia 27 faleceu Paulo Albino 
Leitão de Azevedo, de 1 mês de 
idade, filho de Joaquim Peixoto de 
Azevedo e de Maria Pereira Leitão 
e residente no lugar da Vinha. 

Freiriz 

No dia 26 faleceu Maria da Con- 
ceição, Araújo de 65 anos de idade, 
viúvo de Manuel da Silva e resi- 
dente no lugar de Cerdeiras. 

Godinhaços 

No dia 16 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Joaquim da Mota Al- 
meida com Laurinda de Barros Cor- 
reia; ele de 37 anos de idade e ela 
de 29, residentes respectivamente na 
freguesia de Prado (São Miguel) e 
de Godinhaços. O noivo é filho do 
sr. Serafim Soares de Almeida e de 
D. Maria da Conceição da Mota; 
e a noiva do sr. Manuel da Rocha 
Barros e de D. Francisca Júlia 
Correia. Foram padrinhos o sr. An- 
tónio Soares Afonso e D. Else Von 
Strein Afonso. 

Gondiães 

No dia 16 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio Avelino da Mota Aze- 
vedo com Maria Lúcia Pimentel 
Alves; ele de 31 anos de idade e ela 
de 21, residentes respectivamente na 
freguesia de Prado (S. Miguel) e 
de Vila Verde. O noivo é filho do 
sr. Avelino Emílio Alves e de D. 
Deolinda Pimentel. Foram padrinhos 
o sr. José da Cunha Pereira e 
D. Francisca da Mota Azevedo. 

Moure 

No dia 27 faleceu João de Sousa, 
de 67 anos de idade, viúvo de Maria 
da Conceição Marques e residente 
no lugar de Santo André. 

—No dia 16 de Fevereiro, con- 
traiu matrimónio José de Barros 
de Magalhães com Rosa Martins da 
Rocha; ele de 47 anos de idade e 
ela de 46, residentes ambos nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. 
Paulo Dias de Magalhães e de 
D. Laura da Cunha de Baarros; 
e a noiva do sr. João da Rocha 
e de D. Glória Maria Martins. Fo- 
ram padrinhos o sr. Manuel da 
Rocha e D. Joaquina Dias de Maga- 
lhães. 

Nevogilde 

No dia 24 faleceu Maria Olinda 
de Macedo de 78 anos de idade, sol- 
teiro filho de Manuel José de Ma- 
cedo e de Maria Teresa de Alvim 
Pinheiro e residente no lugar de 
Devesa. 

OrÍZ (Santa Marinha) 

No dia 4 faleceu Manuel José 
Martins, de 86 anos de idade, casado 
com Leopoldina de Sousa e Melo 
e residente no lugar de Estrumil. 

OrÍZ (S. Miguel) 

No dia 4 faleceu Manuel Antó- 
nio de Freitas, de 77 anos de idade, 
casado com Conceição da Silva e 
residente no lugar de Mazagâo. 

Pico 

de Regalados 

No dia 21 faleceu Maria da Con- 
ceição da Mota de 67 anos de idade, 
casado com Domingos de Barros e 
residente no lugar de Igreja. 

Portela 

de Penela 

No dia 2 de Março, contraiu 
matrimónio Clemente Gomes Pi- 
nheiro com Maria de Fátima P. 
Rodrigues; ele de 25 anos de idade 
e ela de 18, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Carreiras (S. 
Miguel) e de Portela das Cabras. 
O noivo é filho do sr. António Pi- 
nheiro e de D. Rosa Gomes; e a 
noiva do sr. Bernardo Rodrigues e 
de D. Maira da Conceição Pinheiro. 
Foram padrinhos o sr. António Fer- 
reira da Silva e D. Elvira da C. 
Rodrigues. 

Sabariz 

kfresasíres &m série 

No dia 24 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio João Maria Antunes Vi- 
lela com Maria da Conceição da 
R. e Silva, ele de 36 anos de idade 
e ela de 32, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Vilarinho e 
de Coueieiro. O noivo é filho do 
sr. José Joaquim Nogueira Vilela 
e de D. Delfina de Araújo Antunes; 
e a noiva do sr. Adelino Antunes da 
silva e de D. Francisca da Rocha. 
Foram padrinhos o sr. Manuel da 
Rocha Afonso e D. Rosa da Costa 
Fernandes. 

Atropelado 

por uma motorizada 

Recolheu aos serviços de or- 
topedlia do Hospital Regional o 
agricultor António Gonçalves, 
de 57 anos, viúvo, da freguesia 
de Marrancos, porque tendo si- 
do atropelado por uma motori- 
zada, sofreu fractura da perna 
direita. 

O atropelante 

é que ficou ferido 

Recolheu à enfermaria n.0 6 
do Hospital de S. Marcos, José 
Antunes Monteiro, de 25 anos, 
casado, pedreiro, residente na 
freguesia de Soutelo, que tendo 
atropelado um homem, com a 
motorizada que conduzia, caiu 
e sofreu feridas da face, otorra- 
gia e provável fractura do 
crâneo. 

Caiu de uma obra 

Recolheu ao mesmo Hospi- 
tal, António Luís Oliveira Car- 
valho de 17 anos, ferreiro, do 
lugar de Frondosa, Cervães, que 
caiu da altura de 6 metros, 
quando trabalhava numa obra, 
sofrendo apenas um traumatis- 
mo toráxico, pelo que regres- 
sou a casa. 

Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Vila Verde 

Continuação dos donativos rece- 
bidos: 

Francisco de Barros Araújo e 
seus familiares, Prado (S. Miguel), 
500800; Américo Pires e seus ami- 
gos, Porto 220$00; Arlindo António, 
Cervães, 150800; Anónimo, F. M., 
Soutelo, 500800; Peditório realizado 
na freguesia de Mós, 3.360800; Pedi- 
tório realizado na freguesia de Sa- 
hnriír 2 630800 

No dia 5 faleceu Elisa da Con- 
ceição da Silva, de 69 anos de idade, 
casado com Lourenço Fernandes e 
residente no lugar do Mato. 

Santuário 

do Sameiro 

No dia 24 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio António Fernandes da 
Silva com Maria Amélia C. de Maga- 
lhães; ele de 22 anos de idade e 
ela de 17, residentes ambos nesta 
freguesia de Atiâes. O noivo é filho 
do sr. Joaquim da Silva e de D. Ma- 
ria da Piedade D. Fernandes; e a 
noiva do sr. Manuel de Magalhães 
e de D. Rosa Correia. Foram padri- 
nhos o sr. João António P. de Ma- 
cedo e Florêncio da Cunha e Sousa. 

Soutelo-Alívio 

No dia vinte de Janeiro, o sr. 
Manuel Soares Pereira, desta fre- 
guesia, filho do sr. Domingos Pe- 
reira e da sr." Virgilina Soares da 
Silva, contraiu matrimónio com a 
menina Maria Pereira Gomes, tam- 
bém desta freguesia, filha do sr. An- 
tónio Joaquim Gomes e da sr.a Gra- 
cinda Pereira Gomes. Foram padri- 
nhos o sr. Esmael Ferreira Malheiro 
e a sr." D. Maria de Jesus da Silva 
Pereira Neves. 

— No dia vinte e seis o sr. Paulo 
Sousa Vieira da freguesia de Adaúfe, 
Braga, filho do sr. João da Silva 
Vieira e da sr.' D. Maria de Sousa 
e Silva, consorciou-se com a menina 
Maria da Mota e Sousa, da fregue- 
sia de Valbom ,filha do sr. António 
José de Sousa e da sr." D. Isaura 
da Mota. Foram padrinhos o sr. An- 
tónio da Mota e a sr.» D. Maria 
Teixeira. 

— No dia três de Fevereiro o 
sr. Manuel Meireles Pereira, da fre- 
guesia de Vilarinho, filho do sr. Ade- 
lino Lima Pereira e da sr.» D. Maria 
do Patrocínio de Freitas Meireles 
uniu os destinos com a menina Maria 
Adelaide Alves de Araújo, da fre- 
guesia de Prado, São Miguel, filha 
do sr. Francisco de Barrros Araújo 
e da sr.» D. Alzira da Silva Alves. 
Foram padrinhos o sr. Manuel Antó- 
nio Alves de Araújo e a senhora 
D, Júlia Rosa Meireles Pereira. 

— Os nossos benfeitores conti- 
nuam a ajudar-nos; 

O sr. João José Cerqueira, da 
freguesia de Oleiros, Ponte da Barca, 
1 900800; um anónimo mais, 10008: 
o nosso benfeitor insigne sr. Mário 
Manuel da Silva Braga, mais 10 0008: 
o sr. Américo Carvalho da Silva, 
Paçô, Vila Verde, 500800; o sr. An- 
tónio da Silva Cerqueira, Barros, 
Vila Verde, 1500800; o sr. Manuel 
da Silva Branco, Prazins, Guimarães, 
500800; o sr. António da Silva, 
Sande S. Martinho, Guimarães, 6008- 

Hoje podemos dar uma noticia 
muito agradável aos nossos leitores, 
benfeitores e amigos deste Santuário. 

Vamo começar já com o azimbo 
para a cobertura da linda capela 
mor, que vai ficar a ser a sala de 
audiências da Senhora, no seu rico 
trono lá colocado. 

Parabéns ao mestre de obras que 
tanto ama esta causa e continua 
a ser um dos maiores benfeitores e 
a todos os que nos tem ajudado e 
continuam a ajudar. 

Soutelo 

No dia 21, faleceu Rosa de Sousa 
Peixoto, de 53 anos de idade, casado 
com Manuel Dias Correia e resl- 

Notariado Português 

Cartório Notarial 

de Vila Verde 

Norário-Lic. Alpídio Gonçalves 

Certifico, para efeito de 
publicação, que por escritura de 
28 de Fevereiro, findo, exarada 
de folhas 108 a J12 e v.0 do 
Livro de Notas C-3, deste Car- 
tório, foi exarada uma escri- 
tura de Justificação Notarial, 
na qual, Manuel Alves e mu- 
lher Maria da Conceição Fer- 
nandes, residentes no lugar da 
Igreja, freguesia de Travassos, 
deste concelho, se declaram, 
com exclusão de outrem, donos 
e legítimos possuidores do pré- 
dio Leiras do Campo da Tia 
Maria de Baixo, de lavradio, sito 
no lugar do Outeiro, freguesia 
de Travassos, deste concelho, a 
confrontar do Norte com Ma- 
nuel Gonçalves da Mota, do 
Nascente com o Rio de Febros, 
do Sul com o caminho público 
e do Poente com Manuel Gonçal- 
ves da Mota e caminho público, 
inscrito na matriz sob os arti- 
gos números 314 e 315, des- 
crito na Conservatória do Re- 
gisto Predial deste concelho sob 
o número 20.007 a folhas 123 
verso, do Livro B. 51, com o 
valor matricial de 5.420$00 e 
declarado de 110 contos. — Que 
este prédio está inscrito na 
matriz respectiva em nome de 
primeiro outorgante marido, e 
na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho em nome 
de Aloísio Guilherme de Amo- 
rim Pinheiro, casado, da fregue- 
sia de Dossãos, deste concelho, 
pela inscrição número 17.634, 
do Livro G-33 a folhas 184. Que 
por falecimento deste Alóísio, 
procedeu-se, no Tribunal Judi- 
cial desta comarca a inventário 
obrigatório, no ano de 1903, 
tendo o referido prédio ficado 
a pertencer, na partilha, ao filho 
deste, Viriato Eugénio de Me- 
nezes Pinheiro. —• Acontece, 
porém, que este Viriato se casou 
no Brasil, sendo o regime da 
separação de bens, com Maria 
Antonieta Araújo Noriega de 
Menezes, falecida em 16 de Maio 
de 1943, em Iquitos—Perú, des- 
conhecendo-se todavia o Cartó- 
rio ou notário, onde foi lavrada 
a respectiva escritura de sepa- 
rarão. Que, o Viriato, já no 
estado de viúvo, vendeu o refe- 
rido prédio — Campo da Tia 
Maria de Baixo, por escritura de 
14 de Outubro de 1949, lavrada 
no livro de notas número 228, 
a folhas 35, verso, do notário 
que foi deste Cartório Licen- 
ciado Luís Armindo da Mota 
Lopes, a Álvaro Gonçalves da 
Costa, casado, do lugar de Santa 
Iria, freguesia de Dossãos, o 
qual faleceu em 4 de Dezembro 
de 1967, na cidade de Belém- 
-Pará-Brasil, tendo a respectiva 
viúva e seus filhos vendido o 
mesmo prédio por escritura de 
9 de Setembro de 1968, exarada 
de folhas 90, verso, a 92 verso, 
do Livro número A-428, do Car- 
tório Notarial de Amares, ao 
justificante marido. — Que ape- 
sar das insistentes buscas a que 
se procederam, no sentido de 
encontrar o correspondente tí- 
tulo formal não lhe foi possível 
obtê-lo, pelo que para efeitos 
de registo, vem proceder à 
justificação-suprimento daquele 
documento. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Vila 
Verde, quinze de Março de mil 
novecentos e setenta e quatro. 

O 2.° Ajudante 
Manuel da Assunção Pereira 

da Cunha 



O VILAVERDENSE TERCEIRA PAGINA 

VILAVERDENSES DO BRASIL 

iam o seu 

Jornal 

Os Vilaverdenses da cidade vez para homenagearem o Jor- 

do Rio de Janeiro, estado da nal de seu concelho à passa- 

Guanabara, e Estado do Rio de gem do IS." aniversário de fun- 

Janeiro, irmanan-se mais uma dação. 

Lito Figueiredo & Cia. Ltda. 

LOJAS 

Fabricação 
de Sabões 

Marca Camões 
Marca Marlito 
Marca Argus 
Marca Andaraí 
Marca Estoril 

MATRIZ—Rua Barão de Mesquita, 799 
FILIAL N." 1 — Rua Barão de Mesquita, 787-A 
FILIAL N." 2 —Rua Plínio de Oliveira, 28-A 
FILIAL N." 3 — Rua Antunes Maciel, 11 
FILIAL N." 4 — Rua Edgard Romero, 239 
FILIAL N." 5 — Rua Adolfo Bergamini, 19 
FILIAL N." 6 —Rua Conde de Bonfim, 668 

Direcção de! Adelino de Sousa Fernandes 
Fibilet prôpili — Rua Bário Po Mttqalla, 799 — Undaral 

Telefones; 238-4615 e 258-3634 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

Casa Silva Ramiro Cereais Ltda. 

COMÉRCIO POR GROSSO DE GÉNEROS 
ALIMENTÍCIOS E REPRESENTAÇÕES 
DISTRIBUIDORES DA FARINHA DE MESA 

DA MARCA .VASCAÍNA» 

Direcção de: 

Ramiro Rraújo d» filmslda 

Rua Beneditinos N.® 24 — Telefone: 23-4017 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

m OHlRO 
oVàiJ k CASA ELEGANTE 

RtfRIOLRftOO DA ZONA SUL 

[ante Ini 

Saião de Chá — Serviço de Buífet 

Salgadinhos — Doces — Drinks 

Direcção: EDGAR FERNANDES TINOCO 

Portug-ueses e Brasileiros encontram-se no PONTO DE 
ENCONTRO — Rua Barata Ribeiro, 750-B.. aberto até 

às 3 horas da manhã — Telef. 257-7927 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

ftadóLtio. d (?onjjeita.tia. Aía.ta.ny<i, JltJta.. 

Lanches, Biscoitos, Bolos, Bolachinhas, Roscas. Doces finos, Chá, 
Mate. Café. Conservas e Bebidas finas, Nacionais e Estrangeiras. 

Actiíam-se encomendas para Banquetes, Casamentos e Baptisados 

Direcção de: 

S&ntónio Qorreia 

(AGRELO) 

Rua Cândido Benício, 1748 f Cetol 390-1325 
Telefs I Praça Barão da Taquara ' ipa 419 

RIO DE JANEIRO — GB — BRASIL 

Transportadora Vila Verde Ltda. 

Marca registada Mudanças: 
Locais e interestaduais com caminhões 

fechados e abertos. 
Cargas Pesadas: 

Içamento e remoção de cofres, planos e 
máquinas de todos os tipos e pesos. 

Entregas rápidas 
SERVIÇO GARANTIDO 

DE 

MANUEL CARNEIRO GONÇALVES 

Garagem e Escritório: Carmo Neto, 143 Telefs. 232-4720 e 252-7836 
Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

✓ 
VILA. 
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Desempenhando as mais va- 

riadas actividades comerciais e 

industriais, contribuindo de for- 

ma decisiva para o progresso 

do Brasil, e para o fortaleci- 

mento do comunidade Luso- 

-Brasileira, 

Voltados para o trabalho la- 

borioso de todos os dias, com o 

pensamento sempre voltado pa- 

ra a terra Natal, não podemos 

esquecer o Jornal que lhes leva 

os acontecimentos do seu Mu- 

nicípio seu progresso, sua vida 

social, seus problemas e solu- 

ções. 

Ê sem dúvida O Vilaverdense 

o elo de ligação do Povo de 

Vila Verde com seus conterrâ- 

neos espalhados pelo mundo. 

DO BRASIL 

(Continuação da pá ff. S) 

mento de um receptor de tele- 

visão destinado a receber um 

canal em frequência modulada 

por satélite. 

Sociais 

Aniversariantes: 

Mareio Fontenelle Almeida, 

Lino Novais Pinheiro da Silva, 

Manuel da Rocha Rodrigues, 

e sua mãe Raquel Lopes, Abel 

Lopes Alves e o menino Mar- 

celo Batista Moreira. 

Novos assinantes: 

Joaquim Moreira e Abel Ro- 

drigues Lopes. 

Agradecimento: 

Agradecemos a todos quantos 

se dispuseram a colaborar na 

publicidade de aniversário de 

«O Vilaverdense». Aumentamos 

para mais uma página, este ano 

e esperamos poder progredir 

mais com novas participações 

futuras. 

POmilGfti Dl WORU ft SUl 

Presença Portuguesa nos lares do Brasil 
Sábados de 15,30 ás 17 horas 

RÁDIO RIO DE JANEIRO - 1,320 Khtz. 

"ÉCOS PORTUGUESES" 

Uma forma viva do Portugal da Actualidade 
Domingos de 8,30 às 10 horas 

EMISSORA METROPOLITANA - 1.060 Khtz. 
Programa de: 

LOPES GONÇALVES 
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Cm pleno centro da cidade áo Bio de Janeiro, na esplanada de Santo 
António, nas proximidades do histórico Convento, erguemrSe imponentes 
edifícios entre os quais a catedral Metropolitana e o prédio da Petro- 

brás, que se vê â direita. 

JILa Casa Vera Cruz Importadora Ltda. 
VERA CRUZ 

tit 
FUNDADA EM 1943 

IMPORTAÇÃO 
e 
EXPORTAÇÃO 

Especialidade em doces, consenas, miudezas e condimentos 
MATRIZ: Rua do Acre. 60 —Telef. 243-8110 

Direcção: 

ANTÓNIO DE SOUSA 

VITORINO FERNANDES 

JÚLIO DE SOUSA 

Rio de Janeiro 

Filial: Bua 4 N.» 69—(Sede própria) 
Mercado de São Sebastião 

Guanabara BRASIL 

Plásticos Bonsucesso Ltda. 

Artigos para Capoteiros 
Estofadores — Plásticos e Nylons 

Couros, Panos Couro, Casemiras, Tecidos para Capas, Capotes, For- 
raçâo e Estofamentos para Automóveis, Onibus, Camionetas, Móveis, 
Aviões, Tapetes, Capachos, Passadeiras, Linoleum, Algodão, Encerados 

e Duralex. 
DE 

ÁLVARO DE SOUSA SANTOS 

Rua Cardoso de Morais, 150 Telefs. 260-3224 e 269.2921 

Rio de Janeiro Estado de Guanabara BRASIL 

Correia, Cotia & Cia. Ltda. 
Direcção de: 

ANTÓNIO CORREIA 
(Bogalheiros) 

Tintas e demais artigos para pintura 
Distribuidores das melhores Fábricas de 

ALVORADA DAS TINTAS Tintas do país, vendendo tudo pelo menor 
preço da praça. 

Padrão 

de Qualidade 

e Confiança 

MATRIZ: Rua Maria Freitas, 16-A — Madureira 
Telefones: 229-8334 e Cetel 390-1487 

FILIAL: R. Figueiredo Magalhães 28 C e D - 
cabona — Telefone: 237-5374 

• Copa- 

Rio de Janeiro Estado de Guanabara BRASIL 

Pensão Sanlo António 
Refeições Comerciais — Bebidas Nacionais 

Bua dos Inválidos, 49-1." And. Tel. 222-3266 
DE 

JOAQUIM DA CUNHA GOMES 
e 

ANTÓNIO ALEGRIA DA ROCHA 

Pensão Nossa Senhora das Graças 
Cozinha de Primeira — Bebidas em Geral 

Rua do Senado, 63 -1.' And. 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

i imn MI i i i i 

Direcção de: 

MANUEL RODRIGUES, 
JOSÉ MANUEL LOPES RODRIGUES 
e ANTÓNIO RODRIGUES ANTUNES 

Contabilidade, Contratos, Distratos e Legalizações de Firmas 
Serviços em Repartições Públicas Federais e Estaduais Seguros Diversos 

Av. N. Nossa Senhora da Penha, 68 — Gr. 301, 302 306 e 404 
(Sede Própria) Penha — Telefs.: 260-3982 e 280-4867 

Rio de Janeiro - GB BRASIL 
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A imensa Floresta Amazônica aortada pela Rodovia Transamasônica. 
(Foto D. N. E. R. — Brasil) 

GIRANDO 

PARA 

TODOS 

Escritório Central 
Depósito Central - Higienópoli» 

Estrada Velha da Pavuna. 210 
(Ga/pâo) - Tel,: 230 - 4339 

CGCMF 3i.t2y.719/004 
FRC 277.5^6/00 

SUPERMERCADOS GIRASOL 

MATRIZ: Av. Além Paraíba, 500-B 
POSTOS; R. Fazenda Nova, 18-GH 
R. Frederico Albuquerque, 188 
R. Guanabara, 6 
R. Teixeira Ribeiro, 702 
R. Antenor Navarro, 111-B 
Av. João Ribeiro, 147 
R. Darke de Matos, 295-A 
Praça Dr. Miguel, 6 

De Carlos Augusto da Cuuba 

Rio de Janeiro — GB B R A SI L 

0 

a 

AGENCIA DE TURISMO SANTA LUZIA S.A. 

KEGISTtÁDA HA ''CMBKATUf NA CATEGORIA A 
SOI O N.o 1551GB 

PASSAGENS AÉREAS, 
MARÍTIMAS E 
RODOVIÁRIAS 

EXCURSSOeS. 
T U R I S M O E 
DOCUMENTAÇÃO embrcfur 

Rua do Ouvidor, 63 — Sala 908 

Tels.: 224-8583 ■ 224-6174 - 242-8221 
RIO DE JANEIRO —GB 

BRASIL 

PANIFICAÇÃO MONCHIQUE Ltda. 

Doces finos e Salgadinhos — Pizzas para Viagem, Bôlos para Baptizados 
e Casamentos, Festas em geral — Pães especiais — Café moinho na hora 

Direcção de: 

JOSÉ RODRIGUES DE SÁ BARROS 

Rua José dos Reis, 1877 — Telefone 229-1104 
Inhaúma — Rio de Janeiro — Guanabara BRASIL 

n 

Super Mercado das Tintas Ltda. 

  A HAiOD OMAIIZACÂÍ EH TINIAS DA AMÉRICA IA1INA   

MATRIZ — Rua Buenos Aires, 128 
Telefs. 224-1315 252-9787 - 252 8285 

FILIAL — Rua Buenis Aires, 342 — Tel. 224-4291 
FILIAL —Av. Braz de Pina, 269 — Tel. 260-7591 
FILIAL —Av. N. S. Copacabana. 589 — Tel. 255-3569 
FILIAL —Rua Buenos Aires, 116-118 —Tel. 252-8285 
FILIAL — Rua Buenos Aires, 174 — Tel. 224-4103 
FILIAL — Rua Siqueira Campos, 89 — Tel. 237-5611 
FILIAL —Estr. da Portela, 34-A —Tel. 390-1117 
FILIAL —Av. 28 de Setembro. 196 —Tel. 264-7873 

Depósito, Secção de Atacado e Loja 
R. Frei Caneca, 350 e 350-A — Tel. 248-5337 

Tiitil, Virilzu, Einiltei, Dlm, âltilidi, Minis, Ilnln PlitllMl ■ Pincíl: 
DE 

José Francisco dos Santos 
Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

Pensão Gomide Ltda. 

REFEIÇÕES 
COZINHA DE 1.* ORDEM 

COMERCIAIS 
AMBIENTE FAMILIAR 

SOB A DIRECÇÃO DE 

ADELINO DE ARAÚJO DIAS 
Ladeira Frei Orlando, 8 Telefone 232-8311 

Rio de Janeiro — GB. BRASIL 

Única organização especializada exclusivamente em roupas de 
Senhoras — Piiss, Solle, Tiot, etc. — Entregas rápidas ao domicílio 

DE 
Adelino de Sousa Carvalho 

TELS.; 

266-6618 

246-4324 

BOTA FOGO ■ RIO DE JANEIRO • BRASIL 
Lavagem a Sêco e Ditergente Sintético 

CINDERELA Ltda. 

'é 
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TINTURARIA 

*Mfn Gigante 
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A 9 de Outubro de 1970, o 
presidente Emílio Garrastazu 
Médici, na localidade de Altami- 
ra, na floresta amazônica, des- 
cerrou uma placa no tronco de 
uma castanheira, na qual se 
lê: «Nestas margens do rio 
Xingu, em plena selva amazô- 
nica, o Presidente da República 
inaugurou as obras que deram 
início à construção da Rodovia 
Transamazônica, numa arran- 
cada histórica para conquistar 
e colonizar este gigantesco 
mundo verde». 

Em Setembro de 1972, a pri- 
meira etapa da construção da 
estrada foi vencida, nos seus 
1.252 km., entre os rios Tocan- 
tis, Xingú e Tapajós, ligando 
as localidades de Estreito, Ma- 
rabá, Altamira e Itaituba. Já em 
pleno funcionamento, propician- 
do o transporte rodoviário e a 
exploração de minerais como a 
cassiterita, semelhante a uma 
areia preta pesando como o 
ferro, a qual é acondicionada em 
sacos e levada para as usinas 
da Região Sul do País. E não 
só a cassiterita mas^ muitos 
outros jazigos de minérios fo- 
ram encontrados e o conti- 
nuam sendo na grande região 
amazônica. 

Sua construção deu início ao 
Plano de Integração Nacional 
que a destinou a penetrar na 
maior reserva florestal virgem 
e maior vazio demográfico do 
mundo. 

Juntamente com sua execu- 
ção tratou o Governo Brasilei- 
ro de sua colonização. Para isso 
a directriz prmcipal_ visou o 
aproveitamento da mão-de-obra 
excedente no Nordeste brasi- 
leiro em consequência das secas. 
Procedeu-se à transferência de 
contingentes populacionais de 
maneira orientada, sempre com 
a assistência dos vários órgãos 
governamentais e organizações 
privadas. A assistência aos pri- 
meiros núcleos colonizadores 
com suas agrovilas envolve 
saúde, trabalho, educação e cré- 
dito. 

O projecto da Transamazô- 
nica reservou 10 quilómetros de 
cada lado para o aproveita- 
mento racional das terras. De 
Altamira a Itaituba, numa fai- 
xa de 600 km. de comprimento 
por 140 km. de largura encon- 
tram-se terras roxas, altamen- 
te favoráveis às actividades 
agrícolas, principalmente ao 
cultivo de cereais. 

O minério de ferro da serra 
dos Carajás, terá sua explora- 
ção agora iniciada pela Com- 
panhia Vale do Rio Doce, que 
o escoará pelo porto de Itaqui, 
no Maranhão. Na região do 
Médio Xingú, no estado do Pa- 
rá, foi constatada formação geo- 
lógica favorável à exploração, 
de chumbo e cobre. O manga- 
nês tem depósitos nos vales do 
Aripuanã e Sucurundi além de 
ocorrer também em Marabá, 
entre os rios Branco e Verme- 
lho. No Aripuanã já se explora 
estanho por processo mecani- 
zado. 

Ao terminar-mos este modes- 
to resumo foi inaugurada a se- 
gunda etapa da grandiosa obra, 
até à localidade de Jacarécan- 
ga, conquistando-se à selva 
mais algumas centenas de qui- 
lómetros transformados em via 
pavimentada. 

Outro caminho importante de 
penetração na Região Amazô- 
nica é a Rodovia Perimetral 
Norte, já em execução, tais 
obras por seu gigantismo são 
clara perspectiva do destino de 
futura potência mundial para 
o Brasil. 

José Lopes Gonçalves 

XZír.U.Sl -UM—•«! 

As margens da Transamazônica formam-se as Agrovilas que consti- 
tuem núcleos de colonização. (Foto D. N. E. R. — Brasil) 

MJ&U Elevadores JÚPITER Ltda. 
MONTAGEM E INSTALAÇÕES 
DE ELEVADORES EM GERAL 

Conservação e Reformas 
inclusive 

MONTACARGAS — MONTAPAPEIS — MONTAPRATOS 
DE 

Escritório = oficina: António Manuel Martins 
Rua Conselheiro Zacarias, 6-L —Telefs. 243-1670 e 243-2611 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

TRANSPORTADORA PRAD€N$€LTDA. 

SERVIÇO URBANO A HORA 

Rua Senador Pompeu, 156- 
Rio de Janeiro — GB 

Direcção: 
Manuel da Silva 
Abei da Silva 
Edílio Fernando da Silva 
António Pereira da Silva 
MERCADORIAS — MUDANÇAS 

BAGAGENS 

•Telefs. 223-0186-230 3452 
BRASIL 

LAVANDERIA TINTURARIA RELÂMPAGO 
Especializada em Vestidos de Noiva, Roupas de Homens e Senhoras — 

Cama e Mesa — Lavagens a Sêco. 
Direcção de Irmãos Vivas 

Rua André Cavalcante, 17—^Telefone 232-4790 
LAVANDARIA LEMOS 

Rua Gal. Azevedo Pimentel, 7 Telefone 237-6095 
LAVANDARIA LORDE 

Rua Ministro Alfredo Valadão, 35 — Telefone 256-8154 
LAVANDERIA PRINCE/INHA DE COPACABANA 
Avenida N. S. de Copacabana, 959 — Telef. 267-6103 

LAVANDERIA FAM/IJA UNIDA 
Ruo Conselheiro Lafalete, 104 — Telef. 267-6103 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

CUT AUTO 

CAPAS 
ajuixliLur 

CÁPAS - CAPOTAS - TETOS DE VINIL 
ESPECIALISTA EM FORRAÇAO PARA 
AUTOMÓVEIS DE TODOS OS TIPOS 
BANCOS RECLINÁVEIS 

Direcção de: FABRICAÇÃO PRÓPRIA 
José Manuel Pires da Silva e Francisco António Pires da Silva 

Rua S. Januário, 518 Telefone 564-9413 
SÃO CRISTÓVÃO OUANAVARA BRASIL 

Lanchonete Principal de Madureira 
Eipidiliiiii em Mlnetei i Silgidiligi — Sebll» finei e Ghep; ie Btihii 

Rua Carolina Machado ,470 a 472 
DE 

Jernantlo d. íJteoedo Pimenleí . Stlnlônio d. sízeuedo .Pimenlel 

Lanchonete Cidade de Madureira 
Cozinha de 1.* Ordem — Bebidas e mais artigos do ramo 

Rua Carvalho de Sousa, 298 — Madureira 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

FOLCLORE SAR 

O mais famoso ponto de aperitivos 
de Caxias, tem todas as qualidades 

de Bebidas 
DE 

António A. Rocha 

Rua Barão do Triunfo, N.0 9 (Esquina da pres. Vargas) 
Duque de Caxias Estado do Rio BRASIL 
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Ainda tem os filhos por registar I Com uma carteira cheia 

foram passear para a cidade No dia 25 de Fevereiro, do ano 
passado, demos a seguinte notícia, 
transcrita aliás de um jornal diário: 

«Há dias, quando o comandante do 
Posto da G. N. R. de Prado, sr. An- 
tónio Coelho da Silva, a pedido da 
P. S. P. de Braga, procedia a ave- 
riguações sobre o furto de umas 
peças de bicicleta que Paulo da 
Costa e Sousa, de 18 anos, trolha, 
do lugar de S. Gens, freguesia de 
Cabanelas, aplicou na sua bicicleta, 
ficou espantado quando o arguido 
lhe disse que nem bilhete de iden- 

Tribunal Judicial da Comarca 

de Vila Verde 

Anúncio 

(l.a Publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, na acção com processo 
ordinário pendente na l.a Secção 
da Secretaria Judicial desta 
comarca, movida pelo autor An- 
tónio Martins Rodrigues de 
Sousa, casado, proprietário, re- 
sidente em 33—Joseph Street- 
-Markam, Ontário, Canadá, con- 
tra Manuel Pereira da Silva e 
João Martins Fernandes ,am- 
bos casados, proprietários, e 
outros, residentes em parte in- 
certa no Canadá, com última 
residência conhecida, respecti- 
vamente nos lugares da Igreja 
e do Assento, da greguesia de 
Gibões, concelho de Terras de 
Bouro, desta comarca, são aque- 
les referidos réus citados para 
no prazo de 20 dias, que começa 
a correr depois de finda a dila- 
ção de 60 dias, contada da data 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, contestarem, 
querendo, sob pena de se have- 
rem por confessados os factos 
articulados pelo autor e cujo 
pedido consiste em os citandos 
serem condenados a pagarem ao 
autor, cada um a quantia de 
trinta e nove mil cento e trinta 
e um escudos e noventa centa- 
vos, nas custas e procuradoria 
condigna. 

Vila Verde, 5 de Março de 
1974. 

O Juiz de Direito, 
José de Jesus Costa 

O Escrivão, 
Alberto de Magalhães Dias 

tidade nem cédula pessoal possuia. 
porque seus pais não o haviam regis- 
tado no Registo Civil. De pergunta 
em pergunta aquela autoridade veio 
a saber que os irmãos do Paulo, de 
nomes António José, João e Júlio 
da Costa e Sousa, respectivamente 
de 15, 10 e 7 anos, se encontravam 
nas mesmas condições, pelo que os 
pais destes rapazes, António Gon- 
çalves de Sousa, operário de cerâ- 
mica e Maria da Purificação da 
Costa, vão ser remetidos ao Tribunal 
da comarca de Vila Verde. 

Não se sabe qual a ideia ou o 
objectivo deste casal, ao fugir ao 
registo do nascimento dos filhos, 
mas sabe-se que foram prejudicados 
em todos os sentidos, como o fica- 
rem privados de receberem o abono 
de família, a assistência médica e 
outros benefícios de Previdência, 
além de viverem à margem da lei. Os 
cinco irmãos apenas estão baptizados 
religiosamente, conforme averiguou 
o mesmo comandante do Posto da 
G. N. R. de Prado, cuja actividade 
naquela vila, em prol do bem comum, 
tem sido muito apreciada». 

Passou-se um ano e a situação 
mantém-se idêntica, pelo que a 
G. N. B., chamando a si novamente 
assunto de tanta importância social, 
requeriu o prosseguimento do pro- 

Passou-se no lugar dos Car- 
valhinhos, Prado. Uns valen- 
tões, à saida da tasca, resolve- 
ram «pegar» com uns rapazes 
que por ai brincavam na rua. 
Era já noite e o caso deu que 
falar porque os rapazes, soli- 
dários e armados com pedras 
dos caminhos, obrigaram os va- 
ientões a dar às de víla-diogo. 
Como despojos de guerra, ficou 
no chão uma carteira com cerca 
de mil escudos, pertencente a 
Valentim de Carvalho, casado, 
38 anos, residente no lugar de 
Cerqueiral, Cabanelas. 

A carteira foi vista e apanha- 
da por José Carlos Baptista 
Cerqueira, 17 anos, residente 
no lugar da Vila, Prado, que se 
fazia acompanhar de Manuel 
Rodrigues de Oliveira, de 20 
anos, solteiro, residente no lu- 
gar do Monte, Oleiros, de José 
de Sousa Gouveia, Carvalhi- 
nhos, solteiro, 18 anos, e de 
António Moreira da Silva, so1- 
teiro, 18 anos, do mesmo lugar. 

Então os três primeiros fize- 
ram uma sociedade, entregando 
apenas 20$00 ao último que os 
foi entregar à G. N. R. de Pra- 
do, e foram passear para Braga 

Noiariado Português 

Cartório Notarial de Vila Verde 

Notário — Lie. Alpídio Gonçalves 

Certifico, para efeito de pu- 
blicação, que por escritura de 
12 do corrente, exarada de fo- 
lhas 12 a 14 do livro de notas 
para Escrituras Diversas nú- 
mero C-4, deste Cartório, foi 
exarada uma escritura de Jus- 
tificação Notarial, na qual os 
outorgantes Abel Brandão de 
Matos Meireles e esposa D. Cus- 
tódia Vilaverde, que também 
usa Eulália de Faria Vilaverde 
Meireles, residentes na Rua Bur- 
gães número 389, da cidade do 
Porto, se declararem, com ex- 
clusão de outrem, donos e legí- 
timos possuidores do Prédio ur- 
bano, situado no Campo da 
Feira, desta vila de Vila Verde, 
consistente em Casa Terrea, 
composta de 7 divisões, a con- 
frontar do Norte e Nascente 
com o Padre Manuel Gonçalves 
Diogo, do Sul com o engenheiro 
João Peixoto, e do Poente com 

FINALM ENTE i i ! 

FOTO IDEAL 
Em freníe ao Palácio da Justiça 

Executa toda a série de fotografias, em especial COLORIDOS e 
TIPO PASSE (estes em 5 minutos), além de reportagens de casa- 

mentos, baptizados, etc. 

Campo da Feira-VILA VERDE —Tel. 32200 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINIH 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bona Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

CUSTMHO JOAQUIM BARBOSA 
* FILHOS, LDA 

Fabrico de Alumínio lacodo, 

Estores em Plástico, Madeiro o 

Alumínio anodizado. 

Laminados para interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulte-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alírio —Vila Verde-BRA6A 
Telef. 32217 

gastando, numa tarde todo o 
dinheiro, num bom almoço, no 
cinema e em «má vida». A 
G. N. R. enviou o caso para 
tribunal até porque já se trata 
de cadastrados. 

Anúncio 

(2." Publicação) 

Óscar Feliciano Ferreira da 
Cunha, Juiz-auxiliar das Contri- 
buições e Impostos na Reparti- 
ção de Finanças do concelho de 
Vila Verde: 

Faz saber que no dia 25 do 
próximo mês de Março, à porta 
da Repartição de Finanças deste 
concelho, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
e era primeira praça, para ser 
arrematado ao maior lanço ofe- 
recido acima do valor indicado, 
o veículo que a seguir se des- 
creve, penhorado por esta Re- 
partição à executada Maria de _____________ 
Lurdes Cardoso Oliveira, casa- 
da, residente no lugar de Cruto, 
freguesia de Cabanelas, deste L flf/fVXO 
concelho, nos autos de execu- 
ção fiscal n.0 20/71 e apensos, 
que correm seus termos contra 
a referida executada por dívi- 
das de Impostos de Compensa- 
ção e Circulação dos anos de 
1971 a 1973: 

Tempos â'outrora lembro com 
[saudade. 

Cinco anos. Era a minha tenra idade. 
Botão de flor que despontava então, 
Já observava com viva atenção. 
Maravilhoso panorama eu via. 
De branco, branco o céu se desfazia, 
Não posso descrever tanta beleza. 
Alma cândida ainda de pureza. 
Olhei em toda a redondeza — Neve. 
Só entre portas um espaço breve. 
Minha avó, pois Mãe então já 

[não tinha. 
Solícita me acolhe e acarinha. 
Mas eu quero correr, quero saltar 
A neve tem aspecto singular. 
Quero fazer bonecos â porfia 
Quero expandir aí minha alegria. 
Um tapete de arminho se estendia. 
Cobria a terra, mar de poesia. 
Lindas estalactites. Que beleza!,.. 
Tem aspecto bizarro a Natureza. 
A tiritar de frio vou p'ra casa, 
Onde há fogueira, amor e viva brasa 
E minha avó histórias me contava. 
Enquanto o branco linho ela fiava. 
Depois vem o Sol cheio d'esplendor 
E a terra deixa o manto de primor. 
Que triste quando a neve já não vl 
E meu lindo boneco então perdi! 

A. S. S. 

de palmo e meio 

o Largo do Campo da Feira, 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo 205, em nome do justifi- 
cante marido, com o valor ma- 
tricial de 23.760$00 e declarado 
de 500 contos, prédio a desa- 
nexar do descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial deste 
concebo, sob o número 32.846, 
a folhas 192 do Livro B. 83. — 
Que o mesmo prédio se encon- 
tra inscrito na mesma Conser- 
vatória a favor de Adolfo Men- 
go Sardinha e mulher Maria 
Januária de Faria Sardinha, 
pela inscrição número 9.072 a 
folhas 197 v. do LJvro G-14. — 
Que eles outorgantes adquiri- 
ram o mencionado prédio por 
compra que fizeram num dos 
Cartórios Notariais do Porto, 
aos referidos Adolfo Mengo 
Sardinha e mulher Maria Ja- 
nuária de Faria Sardinha, há 
mais de 40 anos, já falecidos, 
e que foram do lugar de Pare- 
des, freguesia de Esqueiros, 
deste concelho, desconhecendo- 
-se em absoluto, o Cartório ou 
Notário onde tal instrumento 
foi lavrado, apesar de insisten- 
tes buscas a que se procederam 
para encontrar o correspondente 
título formal e. assim, na 
impossibilidade de comprovar, 
para efeitos de registo, a dita 
aquisição pelos meios normais, 
vem, pela referida escritura, 
suprir a falta do documento em 
causa. 

Está conforme o original. 
Cartório Notarial de Vila 

Verde, treze de Março de mil 
novecentos e setenta e quatro. 

O 2.' Ajudante, 
Manuel da Assunção Pereira 

da Cunha 

Nolícías 

da Fazenda 

No próximo mês de Abril 
encontrasse aberto o cofre, para 
pagamento das seguintes con- 
tribuições e impostos: 

Contribuição Industrial 
Grupo C, de 1973 

Imposto de Capitais 
Secção A, de 1973 

VEICULO A ARREMATAR; 

Uma camioneta de carga 
marca «.Volvo», com a matrícula 
MT-58-81, em mau estado de 
conservação, com seis pneus em 
regular estado de conservação, 
que será posta em praça pelo 
valor de 8.000$00 (oito mil es- 
cudos) . 

São por este citados os cre- 
dores incertos ou desconhecidos 
da executada, para, no prazo de 
dez dias a contar do dia da 
arrematação, virem, querendo, 
à referida execução, deduzir os 
seus direitos. 

Vila Verde, 21 de Fevereiro 
de 1974. 

O Juiz-Auxiliar, 
Óscar Feliciano Ferreira 

da Cunha 

Antigamente os ladrões eram 
homens que já não faziam a 
barba há um mês. Hoje é nor- 
mal uma criança «fazer a bar- 
ba» ao que é dos outros, infe- 
lizmente, e tudo por razões vá- 
rias de educação deficiente dos 
pais. Isto vem a propósito dos 
assaltos que eram feitos a veí- 
crios estacionados no lugar de 
Bouçós, na freguesia da Lage. 
A G. N. R. de Prado foi aler- 
tada e descobriu que o malan- 
drim era um jovem serviçal, 
natural de Nevogilde, e residen- 
te no referido lugar de Bouçós. 
Com ferramenta por ele cons- 
truída, dava-se ao desporto de 
roubar lâmpadas dos veículos 
aí estacionados e pertencentes 
ao sr. Evaristo Oliveira da 
Cunha, casado comerciante, re- 
sidente nesse lugar. O caso foi 
entregue a tribunal. 

O SOL 

ó Sol esplendoroso, eu pobre e humilde ser humano 
Este poema quis fazer. 
Deus 
Sol 
Almas em flor 
Paraíso 
Sol! 
Tu és a letícía do meu ser 
Tu és o sorriso da flor 
Tu és a graça do amor. 
Em ti vejo 
A obra prima do Criador. 
Se a Terra é rica, 
Se a Terra tem graça 
De ti lhe vem a graça. 
Tu és a fonte da poesia 
Eu te amo na luz que irradias 
Eu te amo nas carícias dos teus raios. 
Manhã cedo me levanto 
Para ver o teu despontar 
Para ver a Terra a sorrir 
E penso, 
E medito: 
Se tu não foras 
Ó Terra! Que serias, ó Terra?!... 
Em ti louvo o Criador. 
Quero cantar-te ao despontar da tua luz 
E quero cantar-te no alegre entardecer 
Naquele clarão rubro 
Que deixa a minha alma envolta em doce esperança. 
Através da noite fagueira, 
Penso em ti 
Penso nos meus irmãos 
A quem tu levas tua luz. 
Sol! Eu te amo em toda a parte 
Em toda a parte és igual 
Mas eu vejo-te mais lindo 
Neste Céu de Portugal. 

A. S. A. 
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NFORMfí: 

O Departamento Nacional de 

Estradas de Rodagem do Bra- 

sil, ditou novas normas para 

selecção e condições de traba- 

lho dos motoristas que trafe- 

gam nas estradas nacionais. 

Destacam-se a parada obriga- 

tória a cada três horas de via- 

gem e repouso de 11 horas a 

cada jornada de trabalho. 

Foi criada também a Guia 

dos motoristas, onde serão 

anotadas as ocorrências das 

viagens, controlando trabalho 

ALVAIAOES, COLAS, PINCÉIS. 
ESMALTES, 0LEOS 

VERNIZES, TINTAS, FERRA5ENS 
E MAT. P/ CONSTRUÇÃO 

(asei S^ULARTintas lida. 

JACH1NTO AGUILLAR 
Direcção de: BEJAM1M AGUILLAR 

ALCIDES AGUILLAR 

MATRIZ —Rua Barão de Mesquita, 592 — Telef. 238-5038-238-3113- 
- 268-7340 

FILIAL —R. da Conceição, 139—Telefs. 223-3631-243-6879 - 243-6370 
FILIAL — R. São Januário, 28-A - Telef one 228-5332 
FILIAL —R. B. do Bom Retiro, 2372-A — Telefone 38-1104 
FILIAL — R. Buenos Aires, 231 a 235 — Telefs. 224-2229 - 224-0863 
FILIAL —Av. 28 de Setembro, 322 a 324—Telefone 268-3537 
SEDE PRÓPRIA — Rua Uruguai, 160 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

IB3, 

VIAGENS — EXCURSÕES 
Nacionais e Internacionais 

de 

Manuel Rodrigues 

José Manuel Lopes Rodrigues 

ADMINISTRAÇÃO E CORRETAGENS 
DE IMÓVEIS 

Rio de Janeiro — Guanabara — BRASIL 
Estrada do Galeão, 2715-s/213-Telef. 396-9844 — Ilha do Governador 

ASBRASAS 

RESTAURANTE - CHURRASCARIA 

GALETO 
CHURRASCO 
LINGUIÇA 
BACALHAU 
CAMARÃO 
SALSICHÃO 

Cosinha nacional e internacional 

de 

José Manuel Martins 

Rua da Glória, 338 — Telefone 224-2860 

RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

ESPECIALIDADE 
MASCULINAS E 

TINTURARIA 

Rua Miguel Lemos, 51 - loja G - Travessa - Rio - GB 

Tel. 256-2368 
EM LAVAGEM DE ROUPAS 

FEMININAS, LAVAGEM A SÊCO 

Direcção de 

«José Carvalho de Brito 
e 

Manuel Ramalho Braga 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 

e repouso, paradas no caminho 

e outros dados que envolvam 

motoristas e veículos, 

— A Argélia comprou ao 

Brasil 100 mil toneladas de 

açúcar cristal e duas mil tone- 

ladas de farinha de mandioca. 

O fornecimento será por eta- 

pas e correrá aos preços esta- 

belecidos à época do embarque. 

Os países árabes superaram 

os Estados Unidos como com- 

pradores do açúcar brasileiro, 

tendo importado o ano passado 

703 mil 920 toneladas contra 

445 mil 583 toneladas dos nor- 

te-americanos. 

— Mais um cargueiro do tipo 

SD14, o Lóide Hamburgo de 

15,000 toneladas de porte bru- 

to, 140 metros de comprimento 

e velocidade de serviço de 

15 nós. 

É destinado ao transporte 

misto de granéis sólidos e carga 

geral. Totalmente refrigerado 

será operado por uma tripula- 

ção de 32 homens. 

A companhia proprietária 

Lóide Brasileira tem encomen- 

dados a estaleiros brasileiros, 

um navio frigorífico, dois gra- 

neleiros e cinco cargueiros. 

— A Empresa Brasileira de 

Aeronáutica EMBRAER, objec- 

tiva alcançar este ano a pro- 

dução de quatro unidades mês 

do avião Bandeirante e seis 

unidades mês do Ipanema. Mais 

do dobro do ano passado. 

— Atingirá 30% o aumento 

da produção brasileira de trac- 

tores, ônibus e caminhões. Des- 

tacam-se no aumento da pro- 

dução a Scania Vabis com um 

aumento de 42% e a Mercedes- 

-Bnez com 20 por cento. 

— Graças aos satélites arti- 

ficiais em especial ao Erps lan- 

çado pela NASA, o INSPE, 

Instituto de Pesquisas Especiais 

de S. José dos Campos, estado 

de São Paulo, poderá dentro de 

dois anos ter pronto um novo 

Mapa do Brasil, baseado nas 

fotografias minuciosas transmi- 

tidas do espaço que oferecem 

imagens envolvendo agricultura, 

geologia, sistema rodoviário, 

ferroviário, drenagens, etc.. 

O INSPE, no relatório que 

enviou ao Conselho Nacional 

de Pesquisas entre outros dos 

seus mais recentes trabalhos, 

cita o projecto e desenvolvi- 

(Contlnue na 3.' página) 

III losé Lopes Gonçalves 

lai La PUBLICIDADE 

RÁDIO 
TV 
JORNAIS 
REVISTAS 
CINEMA 

Telefs. 260-3982 e 228-6318 

licrlt. Av. M. S. da Penha, 
«8 ■/ 404 

Rio da Janalro —Guanabara 
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Com seu primeiro trecho inaugurado pelo Presidente Médici, a Tramsar 
mazônica representa a conquista do outrora chamado inferno verde. 

(Foto D. N. E. R. — Brasil) 

ROYAL VIAGENS & TURISMO LTDA 

PASSAGENS AÉREAS E MARÍTIMAS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Preços especiais para Portugal — A Royai Viagens e Turismo Lda. na 
Correspondente em Lisboa para pessoa de seus directores Agosti- 
sua maior comodidade — Faça já nho Lameira, Eduardo Lameira e 
sua reserva para Lisboa e Porto na Henrique Lameira, Saúdam os Vila- 
Royal Viagens e Turismo Lda. Au- verdenses, ficando à disposição 

torizada da TAP e VARIG para tratar da documentação e 
passagens. 

Informações pelos Telefones: 232-7148 — 224-4945 — 222'-7182 

Royai Viagens e Turismo Ltda. 

Avenida Erasmo Braga, 327, Grupo 204—Salas 205, 206, 207 e 208 
RIO DE JANEIRO GUANABARA BRASIL 

Registro Embratur—111/67 Cat. «A» — GB 

La&oJUÍ 
TELEFONES M\l W> 

FERRAGENS EM GERAL - MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO, HIDRÁULICO E ELÉTR1CO 
TINTAS E VERNIZES - BOMBAS ELÉTRICAS 

PARA TODOS OS FINS. 
DISTRIBUIDORES DO CIMENTO MAUÃ 

7 18-5 111 # * / Ê 
722-59 9 1'^* J M M 
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DE FERRAGENS LIMITADA 

c^oã 

IMPORTADORA 

DE 

oao ferreira Qaridade 

Rua da Conceição, 68 

Depósito; Av. Couto, 49 — Ent. Benjamin Constant, 297 

Niterói Estado do Rio BRASIL 

Pastelaria e Bar Sio Minho 

Bebidas Nacionais e Estrangeiras 
Caldo de Cana 

Sortimento de doces e mais artigos 

de José da Silva Alvarães 

Rua Dr. Siqueiro, 337 — Magé — Estado do Rio 

Bar do Joãozinho 

As melhores batidas e os mais apetitosos Salgadinhos 
Quem não é o maior tem que ser o melhor 

de João Rodrigues Alvarães 

Praça Dr. Nilo Peçanha (em frente à Perfeitura) 

Magé — Estado do Rio BRASIL 

ninmimi t liviiduiiii sm Bumim lib». 

Lava-se a Seco e Quimicamente — Vestidos Blusões, etc. 
— Tingimos Tapetes, Roupas e Cortinas.— Reforma-se 

Cortinas. 
CAVE JA AS SUAS CORTINAS E TAPETES 

DE 

Manuel Ramalho Braga 

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 

LAVA-SE E PASSA-SE A VAPOR EM 24 HORAS 

Avenida Suburbana, 5809 — Telef. 249- 1990 

Rio de Janeiro Guanabara BRASIL 


